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Requerimento aprovado cobra 
manutenção de quadra poliesportiva
Recentemente construída e inaugurada pela Prefeitura de Araçatuba com a ajuda fi nanceira do governo estadual, a quadra 
poliesportiva do Jardim Concórdia tem sido alvo de vandalismo. A denúncia foi feita pelo vereador Nelsinho Bombeiro (PV) 

durante a 6ª Sessão Ordinária do ano, realizada na segunda-feira (11).  A3

Uma fi gura masculina, tra-
jando boné, camiseta, jeans 

e tênis invadiu uma casa e 
na sequência arrombou a 

porta de um carro e furtou 
uma bolsa feminina que es-

tava no interior do veículo. 
O caso ocorreu na madru-

gada de quarta-feira, 13, no 
bairro Ipanema em Araça-
tuba. O ladrão é procurado 

pela polícia. Toda a ação do 
bandido foi registrada pelas 
câmeras de segurança. A4
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qualquer quantidade 
de droga
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Bernardo pela
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Homem agredido por 
populares é resgatado 
e preso por guardas 
municipais

TI da Prefeitura treina cursos superiores 
de saúde sobre o Araçatuba Digital

Na manhã de quarta-feira (13), um grupo de coordenadores de instituições de ensino 
superior e técnico, entre públicas e privadas, que tenham cursos na área de saúde, recebeu 
noções básicas de acesso e operação da plataforma Araçatuba Digital, disponível no site 

da Prefeitura de Araçatuba e inclui serviços em âmbitos gerais e segmentados.  A4
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OPINIÃO
FOLHA DA REGIÃOAraçatuba, quinta-feira, 14 de março de 2024

Ganhou repercussão negativa 
nesta semana a notícia de 
que o romance “O avesso 

da pele”, de Jeferson Tenório, teve 
exemplares recolhidos em escolas 
estaduais de ensino médio no Goiás 
e no Paraná. A medida foi tomada 
após influenciadores digitais ataca-
rem a obra por conter descrições 
de sexo e palavrões. Mesmo após 
confessar não ter lido o título, o go-
vernador de Goiás, Ronaldo Caiado, 
chamou-o de “pornográfico”. A cen-
sura praticada suscita reflexões em 
diferentes campos.

A primeira delas, obviamente, 
está no campo da liberdade de ex-
pressão. Por se tratar de uma obra 
que procura estimular a reflexão 
sobre um problema que aflige a so-
ciedade brasileira, o ideal é que ela 
traga o mínimo de realismo. Além 
disso, esquecem-se os influencers, 
que, justamente o campo de atuação 
deles, o universo virtual, é repleto de 
caracterizações de mau uso da língua 
que vão ao encontro de manifesta-
ções de discurso de ódio travestidas 
de preconceito. Para práticas como 
essas, que proliferam a cada dia, não 

Dados da Secretaria de Saúde 
de Minas Gerais indicam 
que, desde 1º de janeiro, 

o estado já registrou 71 mortes 
confirmadas por dengue e 324 em 
investigação. Há ainda 20 mortes 
confirmadas por chikungunya, 
outra arbovirose transmitida pelo 
mosquito Aedes aegypti e que, há 
até pouco tempo, não se acreditava 
ser letal.

Em nota, a pasta informou que 
foram contabilizados, até esta terça-
-feira (12), 535.071 casos prováveis 
de dengue, dos quais 194.346 foram 
confirmados. Já em relação à chi-
kungunya, foram notificados 51.652 
casos prováveis, sendo 32.505 
confirmados para a doença. Além 
dos 20 óbitos confirmados para chi-
kungunya, há outros 20 óbitos em 
investigação.

“No momento, a letalidade 
da dengue é 2,29% sobre os casos 
de dengue grave ou dengue com 
sinais de alarme e a letalidade da 
chikungunya é de 0,06% sobre os 
casos confirmados”, destacou a 
secretaria. No dia 27 de fevereiro, 
Minas Gerais publicou decreto de 
emergência em saúde pública por 
conta de explosão e muitos casos 
de dengue.

Até 11 de março, também fo-
ram notificados em Minas Gerais 
122 casos prováveis de zika, dos 
quais pelo menos 14 foram confir-
mados. “Desde 2018, não há casos 
confirmados de zika por métodos 
diretos de identificação viral (RT-P-
CR) no estado. Portanto, para todos 
os casos confirmados, os municípios 
são instruídos a fazerem uma avalia-
ção bastante criteriosa”, destacou a 
secretaria. Agência Brasil
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Num país com 
indicadores tão ruins em 

relação a níveis 
de leitura, ver governantes 
desestimularem a prática 

de ler com base 
em manifestações 

de quem não têm autoridade 
para tal é preocupante

há qualquer tipo de cerceamento.
Censurar a utilização de um li-

vro reconhecido internacionalmente 
e de valor reconhecido no que tange 
à compreensão da sociedade hodierna 
soa, portanto, como falso moralismo. 
Num país com indicadores tão ruins 
em relação a níveis de leitura, ver go-
vernantes desestimularem a prática 
de ler com base em manifestações de 
quem não têm autoridade para tal é 
preocupante. Além disso, minimiza o 
papel dos professores (que fizeram a 
indicação das obras) enquanto respon-
sáveis pela condução do saber. Não se 

pode, assim, subestimar a credibilida-
de dos livros, peças tão fundamentais 
para a formação de uma criança e um 
adolescente.

Na contramão dessa duvidosa 
postura politicamente correta, ques-
tiona-se o que os governos censores, 
liderados por figuras notoriamente 
ligadas a setores conservadores da so-
ciedade, têm procurado fazer a fim de 
combater o preconceito racial, como 
se propõe o livro ora questionado. A 
leitura deve deve ser vista como ins-
trumento primordial na construção 
de uma sociedade antirracista.

FACE ESPÍRITA

Um recente levantamento 
apresentado pela Fundação Seade 
revelou que 32,7% da matriz ener-
gética do Estado de São Paulo pro-
vém de derivados da cana-de-açúcar, 
principalmente nas regiões Noroeste, 
Centro-Sul e Oeste do território pau-
lista. O setor sucroalcooleiro é ainda 
matriz essencial para produção de 
energia limpa e certamente deve con-
tribuir com a transição da eliminação 
do carbono, conforme rege a pauta 
ambiental global. 

Reforçando a liderança paulista 
na produção nacional de cana-de-
-açúcar e etanol na safra 2020/2021 
(54,2% e 44,4%, respectivamente), a 
pesquisa do Seade evidencia a impor-
tância que o setor sucroenergético 
paulista pode assumir na agenda de 
descarbonização em curso no país. 

O setor sucroalcooleiro res-
ponde por quase 40% das exporta-
ções agrícolas do Estado de São Pau-
lo. Em 2023, as vendas externas do 

agro paulista atingiram o recorde de 
US$ 28,39 bilhões. Desse total, US$ 
10,76 milhões foram do setor cana-
vieiro, com embarques de açúcar e 
álcool, segundo dados do Instituto 
de Economia Agrícola (IEA-Apta), 

da Agência Paulista de Tecnologia 
dos Agronegócios (APTA), órgão 
da Secretaria de Agricultura de São 
Paulo.

Com efeito, a participação 
da biomassa, principalmente a de-
corrente da produção de açúcar e 
etanol (bagaço, palha da cana-de-

-açúcar, vinhaça e torta de filtro), 
e os subprodutos de maior valor 
agregado, como etanol de segunda 
geração, biogás/biometano, hidro-
gênio verde e combustível susten-
tável de aviação (SAF), representam 
novas frentes de crescimento para o 
desenvolvimento do Estado de São 
Paulo nesse processo de transição 
energética pelo qual passam o Brasil 
e o mundo.

A relevância do setor sucroal-
cooleiro para a economia paulista é 
reforçada pela sua liderança na pro-
dução de açúcar, com participação 
em 2021 (último dado da pesquisa) 
de 20,5% no Valor de Transforma-
ção Industrial (VTI) da agroindústria 
paulista, acrescida de 8,8% da pro-
dução de biocombustível (pratica-
mente etanol). 

Em um momento de transição 
energética, o avanço na exploração 
de subprodutos de maior valor agre-
gado, já em curso na cadeia paulista 
do setor sucroalcooleiro, se apresen-
ta, certamente, como peça-chave 
para a expansão de novos eixos de 
desenvolvimento sustentável no Es-
tado de São Paulo.

Margret Althuon e Monica Landi, 
Pesquisadoras do Núcleo de 

Gerência de Economia (Gecon) 
da Fundação Seade

O Brasil co-
bra de todos os con-
tribuintes (pessoas 
físicas e jurídicas) 
sediados no territó-
rio nacional, cerca 
de 33,71% do valor 
de todos os bens e serviços produzidos 
no país. Esse percentual coloca a nação 
na 14ª posição entre aquelas com maior 
carga tributária do planeta.

Paradoxalmente, o Brasil regis-
tra um dos piores índices mundiais 
de retorno dos impostos em serviços 
para o bem-estar da população. Vergo-
nhosamente, há décadas permanece 
estagnado na última posição do Índice 
de Retorno de Bem Estar à Sociedade 
(IRBES) entre 30 países analisados e 
pontuados numa equação que inclui 
carga tributária, Produto Interno Bruto 
(PIB) e Índice de Desenvolvimento Hu-
mano (IDH).

Além de manter a enorme dis-
paridade entre a cobrança de impostos 
e a devolução dos serviços públicos, o 
governo brasileiro ainda gasta muito 
mais do que arrecada, ignorando um 
princípio básico da economia.

O resultado desse desequilí-
brio é extremamente danoso. Para 
fechar suas contas, o governo é 
forçado a buscar recursos nas insti-
tuições bancárias, contraindo novas 
dívidas e pagando juros expressivos, 
num círculo vicioso responsável 

pelo aumento da dívida pública.
Em 2023, as receitas do go-

verno mais uma vez não foram sufi-
cientes para pagar todas as despesas. 
O ano finalizou com a dívida pública 
alcançando 74,3% do PIB de R$ 10,9 
trilhões, ou seja, R$ 8,1,trilhões em 
valores nominais. Com juros de mer-
cado entre 9,5% a 10,5% ao ano, a ro-
lagem dessa dívida custou aos cofres 
públicos R$ 870 bilhões, no mínimo.

Esmiuçando, o governo geral 
(União, Estados, Distrito Federal e Mu-
nicípios) tem consumido 33,71% do 
PIB (referente à arrecadação tributária), 
mais 1,20% do PIB (receitas relativas 
a dividendos, outorgas, alienações de 
bens e outras fontes), 2,12% (déficit pri-
mário) e outros 8% do PIB em encargos 
financeiros. Somando tudo, essas des-
pesas superam 45% do PIB.

É muito preocupante, ainda, o 
aumento do déficit apesar do cresci-
mento de 2,9% do PIB em 2023. No 
ano anterior – 2022 - registramos os 
mesmos 2,9% de crescimento do PIB, 
porém com superávit primário de R$ 
47 bilhões. Pioramos, então. É incom-
preensível que, mesmo com PIB maior 
e com as despesas superando 45% do 
PIB, o Brasil tenha investido apenas 
e tão somente ridículos 2,3% dessa 
riqueza gerada, sendo que à União 
coube investimento de apenas 0,3% do 
PIB. O povo brasileiro, enfim, tem de 
pagar a conta mesmo recebendo muito 
pouco de retorno em bem-estar social, 
comparativamente ao sacrifício a que é 

submetido.
O futuro não se vislumbra mais 

positivo. Os especialistas apontam que, 
em 2024, o crescimento do PIB não 
repetirá o desempenho de 2023 e difi-
cilmente vai superar 2,1%. Isso implica-
rá em receitas menores e, mantidas as 
despesas nos níveis atuais (cenario im-
provável face os reajustes salariais ora 
em discussão), haverá mais endivida-
mento ou maior cobrança de tributos. 
Ou as duas coisas juntas.

É preciso considerar, ainda, os 
custos indiretos assumidos compul-
soriamente pelos contribuintes em 
razão da precariedade dos serviços 
públicos essenciais. Como o Estado 
não cumpre com sua obrigação, res-
ta ao cidadão comprometer parte de 
sua renda com o pagamento de plano 
privado de saúde, apólices de segu-
ro, segurança patrimonial/pessoal, e 
escolas privadas para os menores até 
17 anos. Não se trata de luxo, mas 
de esforço individual diante da rea-
lidade nacional dos elevados índices 
de criminalidade (homicídios, roubos 
e furtos), deficiência do sistema de 
saúde e precária educação pública, 
esta comprovada pela 66ª posição no 
ranking mundial do PISA (Programa 
Internacional de Avaliação de Alunos 
- 2022) e pela 8ª  colocação entre os 
países da América Latina. 

Samuel Hanan é engenheiro 
com especialização nas áreas de 

macroeconomia, administração

A importância do setor sucroalcooleiro 
paulista para o meio ambiente 

A verdade sobre a tributação no Brasil

MARGRET ALTHUON E 
MONICA LANDI

SAMUEL HANAN

“

”

O avanço 
na exploração 
de subprodutos
 de maior valor 

agregado, 
já em curso na 
cadeia paulista

 do setor 
sucroalcooleiro
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POLÍTICA
FOLHA DA REGIÃO Araçatuba, quinta-feira, 14 de março de 2024

Recentemente construída e 
inaugurada pela Prefeitura de 
Araçatuba com a ajuda fi nan-

ceira do governo estadual, a quadra 
poliesportiva do Jardim Concórdia 
tem sido alvo de vandalismo. A de-
núncia foi feita pelo vereador Nel-
sinho Bombeiro (PV) durante a 6ª 
Sessão Ordinária do ano, realizada 
na segunda-feira (11).

De acordo com o parlamen-
tar, a iluminação do equipamento 
está prejudicada e o gramado sin-
tético danifi cado, o que tem impos-
sibilitado a prática de atividades 
esportivas. Por isso, ele apresentou 
um requerimento de informações 
ofi ciais, solicitando que a Prefeitu-
ra intensifi que o patrulhamento e 
a presença de equipes da Guarda 
Municipal no local.

“O local não está tendo o cui-
dado que deveria ter. Há pontos quei-
mados, não sei se pelo fogo ou pelo 
patinar de motocicletas, que fi cam 
empinando dentro da quadra. Se não 

tomarem uma providência rápida, 
vai destruir”, afi rmou Nelsinho.

O vereador Luís Boatto (MDB) 
também lamentou o estado da qua-

dra poliesportiva. “Eu estive no local 
no dia 03 de março e fi z vários re-
gistros. Acho o requerimento perti-
nente e necessário, até mesmo para 

sabermos os motivos da ausência de 
iluminação, fundamental para inibir 
os atos de vandalismo”, comentou o 
parlamentar.

BALANÇO
Ao todo, os vereadores apro-

varam cinco requerimentos de 
informações ofi ciais na 6ª Sessão 

Ordinária do ano.
Dois deles abordam a saúde 

pública. O vereador João Moreira 
(PP) questiona a quantidade de aten-
dimentos no Pronto-Socorro Muni-
cipal. Já o vereador Maurício Bem 
Estar (PP) quer saber sobre a execu-
ção do contrato entre a Prefeitura e 
a OS (Organização Social) Mahatma 
Gandhi para a prestação de serviços 
na área da saúde.

Outro requerimento aprovado 
é de autoria do vereador Arlindo 
Araujo (MDB), que pergunta o valor 
total gasto pela Prefeitura na refor-
ma da Biblioteca Municipal Rubens 
do Amaral, do Teatro Paulo Alcides 
Jorge e da estátua da Vitória de Sa-
motrácia existente no local.

O plenário aprovou ainda re-
querimento apresentado pelo vere-
ador Dr. Alceu (PSDB) sobre a re-
tirada de vagas de estacionamento 
rotativo para idosos da região cen-
tral da cidade. “Na rua Luiz Pereira 
Barreto, por exemplo, só tem uma 
vaga, quando deveriam ter três, 
conforme o decreto municipal que 
regulamenta a zona azul”, denuncia 
o autor do pedido.

A Câmara Municipal de Bi-
rigui homenageou, na úl-
tima terça-feira (12), em 

espaço solene durante a 5ª Sessão 
Ordinária, o Frei Alberto Pegora-
ro, com o Diploma de Cidadão 
Benemérito, e a senhora Dirce 
Aparecida Lima Costa (Im memo-
riam), com o Diploma de Honra 
ao Mérito.

Para o Frei Alberto, a ho-

menagem aconteceu nos termos 
do Decreto Legislativo nº 359, 
de 02 de agosto de 2023, pro-
mulgado após a aprovação 
do PDL nº 12 de 2023, como um 
reconhecimento público pelos 
relevantes serviços prestados às 
entidades assistenciais e religio-
sas como organizador de eventos 
socioeconômicos e ações pasto-
rais católicas.

Realizou em Birigui impor-
tantes ações beneméritas que 
podem ser ratificadas como 
políticas públicas, tais como o 

Após declarar recente-
mente, em discurso na 
sessão da Câmara, que 

a “saúde pede socorro” em Ara-
çatuba, o vereador Luís Boatto 
(MDB) pediu a abertura de uma 
CPI para investigar o setor.

Até o momento, a apura-
ção já conta com apoio de par-
lamentares da oposição, como 
o também emedebista Arlindo 

Araújo e Lucas Zanatta (PL). 
Mas o número pode au-

mentar caso se confirme infor-
mações de bastidores segun-
do as quais parlamentares da 
base governista poderiam se 
dispersar em virtude do racha 
provocado pelo grupo liga-
do ao prefeito Dilador Borges 
(PSDB) ter dois pré-candidatos 
à Prefeitura.

- PARA 
   LEMBRAR

Nesta semana, 
Dilador confi r-
mou que apoiará 
o chefe de gabi-
nete da Prefeitu-
ra, Deocleciano 
Borella Jr. (PSD) 
para a sua suces-
são em outubro. 
Por outro lado, a 
vice-prefeita Edna 
Flor (Republica-
nos) é pré-candi-
data a prefeita.

- CRÍTICAS

Em suas críticas, 
Boatto apontou 
falta medicamentos, 
difi culdade de acesso 
a receita, bagunça de 
sistema de informa-
tização e pacientes 
idosos e autistas sendo 
atendidos juntos com 
demais pacientes. Nos 
últimos dias, o Legis-
lativo tem aprovado 
vários requerimentos 
de informação sobre a 
saúde do município.

Pedido de CPI pode escancarar 
racha na base governista

3

LEGISLAT IVO   A  denúnc ia  fo i  f e i t a  pe lo  ve reado r  Ne l s i nho  Bombe i ro  (PV)  du ran te  a  6 ª  Sessão  O rd iná r i a  do  ano

BIRIGUI

NOTAS

PERISCÓPIO

Araçatuba 

Da Redação 

pautasfr@gmail.com 

Araçatuba 

Da Redação 

pautasfr@gmail.com 

Requerimento aprovado cobra 
manutenção de quadra poliesportiva

Frei Alberto Pegoraro e Dirce Aparecida Lima Costa são homenageados em espaço solene

Câmara: CPI da saúde em gestação

Câmara de Araçatuba 

pontapé inicial da Comunidade 
Católica de São Francisco de 
Assis, no bairro Thereza Maria 
Barbieri, e o programa de tra-
tamento da comunidade Maria 
de Nazaré, para recuperação 
de pacientes com problemas de 
drogas e álcool. 

Já para Dirce, a homenagem 
aconteceu nos termos do De-
creto Legislativo nº 357, de 02 
de agosto de 2023, promulgado 
após a aprovação do PDL nº 10 
de 2023, como um reconheci-
mento público pelo seu trabalho 
filantrópico, sendo representa-

da pelo seu filho Ricardo Lima 
Costa.

A entrega desse título aconte-
ce devido ao pontapé inicial que 
a munícipe deu na Comunidade 
Católica São Francisco de Assis 
no bairro Thereza Maria Barbieri, 
além de outras realizações. Em 

meados de junho de 1992, ao en-
contrar com o Frei Alberto Pego-
raro pelas ruas do bairro Thereza 
Maria Barbieri, decidiu junto a ele 
formar a igreja que mais tarde aju-
daria no desenvolvimento do bair-
ro e prestaria serviços à população 
de Birigui.

RECONHECIMENTO  As homenagens foram 
realizadas durante a 5ª sessão ordinária na última terça-feira

FATORES  De acordo com o parlamentar, a 
iluminação do equipamento está prejudicada e 
o gramado sintético danifi cado, o que tem im-
possibilitado a prática de atividades esportivas

D4Sign 9eff2887-532d-4b77-8186-ab5af80f3a46 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2.



CIDADES
FOLHA DA REGIÃOAraçatuba, quinta-feira, 14 de março de 20244

Araçatuba

Giovanna Machado Pinatti

Pautasfr@gmail.com 

Araçatuba

Giovanna Machado Pinatti

Pautasfr@gmail.com 

PAT de Birigui divulga nova relação 
com 41 vagas de emprego

Araçatuba Digital: Prefeitura treina 
instituições de ensino com cursos de saúde

INVASÃO   Homem chega de bicicleta e pratica o crime. O caso ocorreu no bairro Ipanema, nesta quar ta-feira, 13. Ladrão é procurado pela polícia

VIOLÊNCIA

OPORTUNIDADETREINAMENTO

Uma figura masculina, trajando 
boné, camiseta, jeans e tênis 
invadiu uma casa e na sequ-

ência arrombou a porta de um carro e 
furtou uma bolsa feminina que estava 
no interior do veículo. O caso ocor-
reu na madrugada de quarta-feira, 13, 
no bairro Ipanema em Araçatuba. O 
ladrão é procurado pela polícia. Toda 
a ação do bandido foi registrada pelas 
câmeras de segurança.

Por volta das 4h30 da madru-
gada, o homem aparece no enqua-
dramento das imagens instaladas 

em uma residência. Em outra cena 
ele está dentro de uma garagem, 
que também possui câmeras, que 
registraram o momento que o ho-
mem invade o local. Ele olha para o 
quintal e para o imóvel e vai embora 
sem levar nada.

O registro feito pelas câmeras 
avança cerca de uma hora, e lá está 
o mesmo homem de volta. Desta 
vez ele aparece arrombando a porta 
de um carro que está estacionado na 
rua Joaquim Henrique Oliveira, no 
bairro Ipanema. O ladrão se apro-
xima do carro de bicicleta, checa 
para ver se as portas estão travadas 
e depois dá a volta e decide olhar 
dentro do carro. Ele chega a usar 

um isqueiro para facilitar a enxergar 
no escuro.

Não é possível precisar, mas 
ele usa um objeto para arrancar o vi-
dro da porta do carro e foge levando 
a bolsa com documentos. A bolsa foi 
encontrada na rua Ana Nery, após 
ser descartada pelo bandido. Uma 
pessoa encontrou os documentos e 
os devolveu à dona.

A polícia segue à procura do 
bandido. Informações sobre a iden-
tidade ou o paradeiro do homem 
que aparece nos vídeos podem ser 
encaminhadas para a polícia acio-
nando os telefones 190 ou 197. A 
denúncia pode ser feita de forma 
anônima.

Um homem de 32 anos foi deti-
do pela Guarda Civil Munici-
pal, acusado de furtar a bolsa 

de uma comerciante, na avenida Ibi-
rapuera, em Araçatuba. O caso ocor-
reu na manhã desta quarta-feira, 13. 
Quando os guardas chegaram para 
atender a ocorrência, o suspeito já 
estava sendo agredido por populares.

Os agentes estavam em um 
acompanhamento de entrada de 
alunos em uma escola municipal e, 
quando retornavam, passaram por 
uma praça no bairro São José, quan-
do perceberam a aglomeração de um 
grupo de pessoas. Nesse ínterim, uma 
das pessoas chamou a atenção dos 
guardas e informou que o grupo es-
tava segurando um homem que havia 
acabado de furtar a bolsa de uma víti-
ma que estava em um estabelecimen-
to comercial na avenida Ibirapuera.

A reportagem apurou que foi pre-
ciso acionar apoio adicional para tentar 
conter a fúria dos populares que agre-
diam com chutes e socos o acusado. A 
vítima do furto também foi localizada. 
Aos agentes, ela contou que estava na 
calçada em frente à loja, descarregan-
do as compras que havia feito, quando 
o acusado - que já era conhecido das 
redondezas - furtou sua bolsa que es-
tava dentro do veículo. A ação foi tão 
rápida que ela só teve tempo de gritar, 
enquanto o gatuno saía correndo.

MACHUCADO
O homem, identificado pelas 

iniciais AAG, foi conduzido até a 
Central de Flagrantes, mas antes 
precisou ser levado para receber 
atendimento médico no Pronto-so-
corro Municipal. Ele apresentava vá-
rios machucados e escoriações pelo 
corpo, causados pelas agressões dos 
moradores. Após ser liberado da uni-
dade médica, ele foi apresentado na 
delegacia e preso, permanecendo à 
disposição da Justiça.

O PAT (Posto de Atendimen-
to ao Trabalhador) de Biri-
gui divulgou nesta quarta-fei-

ra, 13, nova relação com 41 vagas de 
emprego, em dez funções diferentes. 
As vagas são para setores como, por 
exemplo, indústria calçadista, meta-
lurgia e agronegócio com oportuni-
dades na cidade e em Buritama.

Os interessados devem fazer o 
cadastro pelo WhatsApp, através do 
número (18) 3642-3778. Tanto o re-
crutamento como admissão depen-
dem exclusivamente das empresas 
contratantes. O atendimento no PAT 
é de segunda a sexta-feira, das 8h às 
11h30 e das 13h às 16h.

O cidadão que optar pelo 
atendimento presencial deve agen-
dar o atendimento através do link e 
comparecer no endereço rua Wa-
gih Rahal, 65, no Centro. Além do 
cadastro de emprego podem ser 
agendados os serviços para emissão 
de carteira digital de trabalho; segu-
ro-desemprego – entrada/recursos; 
notificações e/ou pendências. 

Vagas de emprego disponíveis:
18 vagas para servente de 

obras. É necessário ter disponibilida-
de para realizar trabalho braçal.

8 vagas para instalador fotovol-
taico. É necessário ter curso técnico 
e/ou experiência na função.

5 vagas para eletricista. É ne-
cessário ter experiência comprovada 
como eletricista, conhecimento em 
leitura de projetos de planta fotovol-

taica, SEP, NR10, NR12 e NR18.
4 vagas para pedreiro. É neces-

sário ter experiência na função.
1 vaga para mestre de obras. É 

necessário ter experiência na função.
1 vaga para estágio em enge-

nharia civil. É necessário cursar a 
partir do 3º ano. Salário R$ 1.412,00 
para 30 horas semanais.

1 vaga para zelador. É necessá-
rio ter experiência na função, em ma-
nutenções gerais, jardim e limpeza.

1 vaga para mecânico e auxi-
liar. É necessário ter experiência em 
veículos automotores, disponibilida-
de de horários e veículo próprio.

1 vaga para limpador de vidros em 
altura. É necessário ter certificado NR35.

1 vaga para tapeceiro. É neces-
sário ter experiência e disponibilidade 
para atuar em Buritama.

Na manhã de quarta-feira, 13, 
um grupo de coordenadores de 
instituições de ensino superior e 

técnico, entre públicas e privadas que te-
nham cursos na área de saúde, recebeu 
noções básicas de acesso e operação do 
Araçatuba Digital, disponível no site da 
Prefeitura. A plataforma inclui serviços 
em âmbitos gerais e segmentados.

Rosimeire Carvalho Possani 
Morales, educadora da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, explica que o treina-
mento reuniu todas as instituições de 
ensino da cidade, como FacFEA, Unisa-
lesiano, Unitoledo Wyden, Senac, IEA 
(Instituto Educacional Araçatuba), Co-
légio Impacto, NR Educacional, entre 
outras, que aprenderam como tratar da 
documentação dos processos de está-
gios na rede pública, pela plataforma.

O treinamento foi ministrado por 
Leandro Donini dos Santos, que atua 
no Departamento de Tecnologia da 
Informação e Modernização Adminis-
trativa. “Todos os formulários estarão 
dentro do Araçatuba Digital, como 
formulários de estágio coletivo, está-
gio individual, pesquisa científica e de 
voluntários que queiram desenvolver 
alguma ação. Automaticamente, todas 

essas informações, documentos, vão 
para o Núcleo de Educação e Saúde 
e, uma vez dentro do sistema, a Secre-
taria de Saúde faz a divisão do campo 
de prática e para as unidades de saúde 
municipal onde estagiarão”, detalhou.

“Todos esses alunos das institui-
ções de ensino precisam ir para o cam-
po da prática e ter a carga horária de 6 
horas por dia a cumprirem, todos cur-
sos superiores e alguns técnicos direcio-
nados à saúde, como auxiliar e técnico 
de enfermagem, medicina, psicologia, 
farmácia, biomedicina, etc. Nós, da 
Secretaria Municipal, dividimos os 
estagiários nos departamentos, como 
da Atenção Básica e Especializada e 
na Urgência e Emergência”, resume a 
educadora em saúde.

O prefeito do município, Dilador 
Borges (PSDB), considera a presença 
da iniciativa privada como uma for-
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veículo e furta bolsa feminina em Araçatuba

Homem agredido por populares é resgatado e preso por guardas municipais
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ma de reconhecimento. “Uma gestão 
eficiente passa primordialmente por 
uma equipe treinada e qualificada. 
E, para nós, é muito satisfatório ver a 
participação desses representantes no 
treinamento, já que é um serviço que 
fica cada vez mais conhecido e ganha 
confiança das pessoas, proposto a tor-
nar práticos os processos e garantir a se-
gurança dos dados”, celebra o prefeito.

ENSINO  Estavam reunidos 
coordenadores das instituições de 
ensino superior e técnico da cidade

ONTEM  Caso aconteceu na 
manhã desta quarta-feira, 13, em 
Araçatuba, um homem foi agredido 
depois de furtar bolsa de comerciante

VÍDEO  A ação foi registrada 
por câmeras de circuito interno
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VIDA
FOLHA DA REGIÃO

CRONÍCULAS 

Para chegar 
é mais fácil subir 
a pé um pequeno 
trecho da rue de 
Mouzaïa à entra-
da noroeste do 
Parc des Buttes- 
Chaumont, na confluência com a 
rue Botzaris, e “descer” uns 300 
metros pela rue de Crimée até en-
contrar de cara a Place des Fêtes, 
onde,  três vezes por semana, se 
realiza o Marchè, típico mercado 
francês de alimentos,  numa área 
que se achava deteriorada e que 
foi recuperada nos anos 1960, 
com a remodelação do espaço e a 
construção de uma praça menor,-
quase no centro, a Monseigneur 

Maillet, local a céu aberto e veda-
do ao comércio. 

O Buttes-Chaumont, sem 
dúvida, é um dos mais charmosos 
parques de Paris e fora do chama-
do circuito turístico, sobre o qual já 
me referi várias vezes nessa coluna 
e que prometo um belo dia(tarde?) 
voltar ao assunto detalhadamente. 
Para quem gosta da cidade e não de 
turismo bocó, trata-se de um local, 
direi, “bem parisiense” para visitar 
e com acesso direto de Metropolita-
no ao sul e ao norte do parque. 

Eu avisei lá em cima: é mer-
cado de alimentos! Não ir esperan-
do encontrar uma praça turística 
e comprar bugigangas de souvenir 
porque lá não tem nada disso. Tem é 
muita fruta da estação, algumas que 
só ocorrem no inverno francês, pei-

xes, crustáceos, ostras, escargots, 
carnes de animais e aves de caça, 
pães e...queijos, quase tudo de  pe-
quenos produtores das redondezas a 
preços mais baratos que os de super-
mercado. Não é local para bebidas 
alcoólicas pois ninguém frequenta a 

feira da Place des Fêtes para encher 
a cara. São franceses e imigrantes, 
quase todos do “quartier”, que 
fazem suas compras diárias e fres-
quinhas no mercado de alimentos. 
Aliás, é tradição francesa comprar o 
necessário do dia e repetir a opera-

ção no dia seguinte. Ninguém esto-
ca como aqui faz no supermercado 
o desesperado brasileiro, que não 
confia no amanhã. 

Para o padrão turístico a pra-
ça não é  das melhores e nem é lá 
grande coisa. Seu entorno está to-
mado por  prédios e pequeno co-
mércio e dos famigerados Monoprix 
e Franprix nas cercanias. No centro 
da praça, num “bassim”, a Fontaine 
Labyrinthe, projetada pela artista 
plástica Martha Pan, que,  percebi,  
está desativada e seus degraus ser-
vem de bancos para os frequentado-
res. Melhor estivesse funcionando!  

Originariamente, desde 1836, 
se realizavam as festas da comuni-
dade de Bellleville neste local, daí o 
nome de Praça das Festas, localiza-
da na parte sul da colina de Buttes-

-Chaumont, uma antiga pedreira e 
aterro sanitário que virou parque 
pelas mãos mágicas do Barão (Ge-
orges-Eugéne) Haussmann.  Além 
disso, a Place des Fêtes, não fica 
longe do Cimetière Père Lachaise 
(20/30 minutos a pé, dependendo 
do tamanho do pé e do calçado) e 
dos parques La Villette e Belleville, 
apinhados de locais e de turistas.
Mas na Place des Fêtes mesmo acho 
que ninguém mais festeja...
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Feira da Place des Fêtes
JEREMIAS ALVES PEREIRA FILHO

Março de 1964. Sexta-feira, 
13. Em cima do mesmo pa-
lanque que Getúlio Vargas 

usava para falar com a população em 
atos públicos, João Belchior Marques 
Goulart, o presidente da República 
João Goulart, ou apenas Jango, está 
diante de 200 mil pessoas reunidas 
na Praça da República – como regis-
traram os jornais do dia seguinte - em 
frente à Estação Pedro II da malha fer-
roviária da cidade do Rio de Janeiro, a 
Central do Brasil.  

Às 20h46, Jango inicia seu dis-
curso, sem texto escrito, no Comício 
da Central, para se dirigir “a todos os 
brasileiros, não apenas aos que conse-
guiram adquirir instrução nas escolas, 
mas também aos milhões de irmãos 
nossos que dão ao Brasil mais do que 
recebem, que pagam em sofrimento, 
em miséria, em privações, o direito de 

ser brasileiro e de trabalhar sol a sol 
para a grandeza deste país.”

Do palanque, o presidente podia 
ler faixas de apoiadores com dizeres 
radicais como “Jango, defenderemos 
tuas reformas a bala”; eleitoreiras 
como “Cunhado não é parente, Bri-
zola presidente”; ecumênicas como 
“PCB: teus direitos são sagrados”; ou 
ainda “Sexta Feira 13 não é de agosto”, 
em referência ao suicídio de Getúlio.

Em sua fala, o presidente tratou 
das reformas de base, em especial da 
reforma agrária; da diminuição dos 
valores dos alugueis; do decreto per-
mitindo a desapropriação de terras 
para reforma agrária na faixa de dez 
quilômetros às margens de rodovias, 
ferrovias, açudes e barragens assinado; 
e do decreto transferindo para a União 
o controle das refinarias de petróleo de 
Ipiranga (RS) e Capuava (SP).

“A reforma agrária não é capri-
cho de um governo ou programa de 
um partido. É produto da inadiável ne-
cessidade de todos os povos do mun-

do. Aqui no Brasil, constitui a legenda 
mais viva da reinvindicação do nosso 
povo, sobretudo daqueles que lutaram 
no campo.”

O comício foi organizado pelo 
Comando Geral dos Trabalhadores 
(CGT) - que junto ao Partido Comu-
nista Brasileiro (PCB) e a Frente de 
Mobilização Popular (FMP), formada 
por diferentes entidades sindicais e de 
representação de categorias, como a 
União Nacional dos Estudantes (UNE) 

HISTÓRIA

Brasília 

Agência Brasil 

Há 60 anos, Jango fazia seu histórico comício na Central do Brasil
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A “força” do pensamento
Data estelar: Lua cresce 

em Touro.
Se, como afirmam por aí, 

nossos pensamentos atraíssem a 
realidade e se transformassem, 
por toque mágico, em obras 
concretas, que tipo de mundo 
resultaria de nossas reflexões? 
Nos dedicaríamos a construir e 
realizar o mundo ideal com que 

sonhamos, ou na maior parte 
do tempo as pessoas que detes-
tamos cairiam fulminadas por 
raios cósmicos provindos de nos-
so desgosto em relação a elas?

Felizmente, não temos, 
ainda, essa capacidade de re-
alizar nossos objetivos com a 
força do pensamento, apenas, 
na melhor das hipóteses, criar 

um estado de ânimo que, sem 
garantia, poderia nos oferecer 
um ambiente mais apropriado 
para continuarmos a realizar 
nossas pretensões com a ajuda 
de braços, pernas, intelecto e 
emoção, porque, aqui na Terra, 
continua sendo esse o único 
destino humano. 

Elas por elas 
Globo — 18h25

Jonas consegue pegar a cha-
ve da porta com Fagundes, mas 
Helena interrompe sua fuga. Cris 
consegue convencer Giovanni a se 
casar com ela. Marlene aconselha 
Adriana a desconfiar do vídeo que 
Jonas enviou. Natália exige saber 
por que Pedro esconde informações 
dela. Taís se desentende com Pe-
dro e volta para a casa de Raquel e 
Evilásio. Mário deduz que Petrúcio 
Jardim é o pai de Roberto. Márcia 
e Renée discutem por conta de Vic. 
Carlinhos apoia a ida de Carol para 
o Canadá. Túlio avisa a Marcos que 
Míriam desapareceu.

Família é Tudo 
Globo — 19h40

Lu repreende Zinha por debo-
char de João Pedro, que pegou livros 
para ler com a professora. Joana confes-
sa a Egídio que sente medo do patrão. 
José Augusto comunica ao pai que se 
separou, e que permanecerá na fazen-
da. Inácia fica confusa, e se comporta 
como se estivesse no passado. Teca 
flagra Pitoco e Neno tentando abrir o 
apartamento de Buba. Deocleciano 
conta a Morena que, durante a confu-
são repentina de Inácia, a funcionária 
mencionou que José Inocêncio queria 
afogar João Pedro. Teca conta para Pi-
toco e Neno que Buba ficará com seu 
filho. Neno tenta convencer 

Renascer 
Globo — 21h40

Egídio se incomoda com a pre-
sença da filha, e discute com Dona 
Patroa. Dona Patroa repreende Sandra 
por ter trancado a faculdade. Eriberto 
encontra Neno e Pitoco, e diz que está 
à procura de Du. Neno não gosta quan-
do Pitoco pede o endereço de Teca a 
Eriberto. João Pedro, que está na estra-
da com o carro, ajuda Sandra, que está 
com dificuldades de domar o cavalo. 
Os dois se conhecem, mas João Pedro 
se afasta assim que Sandra conta que 
é filha de Egídio. Deocleciano deixa a 
entender a Damião que alguém pode 
vir atrás dele por conta da morte do 
intermediário. 

Áries
21/3 a 20/4

Touro
21/4 a 20/5

Gêmeos
21/5 a 20/6

Câncer
21/6 a 21/7

Leão
22/7 a 22/8

Virgem
23/8 a 22/9

Libra
23/9 a 22/10

Escorpião
23/10 a 21/11

Sagitário
22/11 a 21/12

Capricórnio
22/12 a 20/1

Aquário
21/1 a 19/2

Peixes
20/2 a 20/3

Nem tudo pode ser medido com 
a regra da lógica, porque essa 
enxerga linearidade em tudo, 
uma sequência ininterrupta de 
causas e efeitos. Porém, acontece 
muita coisa, também, que não se 
submete a essa regra.

Ainda que tudo pareça distante 
e inalcançável, continue mesmo 
assim dando seu melhor a cada 
passo, porque, com um pouco 
cada dia, o muito de distância que 
parece haver entre você e seus 
sonhos acabará sendo percorrido.

É hora de construir relacionamen-
tos, vida cotidiana, trabalho, é 
hora de colocar em prática suas 
ideias, sem esperar que nada 
aconteça como resultado de um 
golpe de sorte, ou atraindo as 
forças do Universo.

O grupo ideal de pessoas está se 
formando e reunindo, o quanto 
esse vai durar não se sabe, 
porém, mesmo que seja uma 
congregação temporária, servirá 
a você para avançar nos projetos 
mais complexos e difíceis.

Ponha seus planos de molho para 
que amadureçam e, enquanto isso, 
procure se envolver no que as pes-
soas próximas andam fazendo, são 
experiências que podem enriquecer 
seu caminho. Agora é hora de bom 
humor. Aí sim!

Se você fizer apenas o que estiver 
ao seu alcance, isso será de bom 
tamanho e facilitará bastante. 
Procure se adequar ao que seja 
possível fazer, sem tratar sua alma 
como se participasse de uma 
competição.

Por enquanto, aja sob o manto 
da discrição, atraindo a menor 
atenção possível, para ter margem 
de manobra de fazer testes, errar 
e consertar os erros sem ter nin-
guém brandindo críticas ou dando 
palpites por aí.

Se você deve esperar algo 
acontecer ou se você deve fazer 
acontecer, esse é um dilema que 
não tem uma resposta única para 
se resolver. Cada caso é um caso, 
cada momento é diferente do 
outro. É assim.

Ainda que o sorrateiro medo 
continue soprando informações 
irrelevantes no seu ouvido, você 
continue em frente o desconside-
rando, porque o medo morre de 
medo de que você o trate como 
algo irrelevante. Mate o medo!

As pessoas serão reunidas ao lon-
go do tempo em torno dos ideais 
em comum que todas tiverem, por-
que se não houver nenhum sonho, 
nenhuma aspiração em comum, 
cada uma pegará seu caminho e 
não voltarão a se encontrar.

Enquanto houver um astral de 
busca de entendimento e harmo-
nia entre as pessoas envolvidas 
nesta parte do seu caminho, tudo 
continuará indo da melhor forma 
possível, salvo o que depender do 
estado atual do mundo.

Se o futuro existe ou não, é uma 
discussão irrelevante. Relevante 
mesmo é que, se você projeta sua 
mente ao futuro e o futuro devol-
ve um sonho, e esse brinda com 
entusiasmo, o processo já está 
valendo. E muito. Por que não?

oscar@quiroga.net
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e as correntes mais à esquerda do PTB 
-, apoiava e pressionava João Goulart 
para adotar uma agenda de mudanças 
sociais, em momento de forte oposição 
no Congresso Nacional e de dificulda-
de de articulação política, inclusive 
com aliados e ex-apoiadores.

De acordo com o jornalista Elio 
Gaspari, autor de cinco livros sobre a 
ditadura cívico-militar (1964-1985), 
além da crise política, o país vivia 
um declínio econômico. “Os investi-
mentos estrangeiros haviam caído à 
metade. A inflação fora de 50% em 
1962 para 75% no ano seguinte. Os 
primeiros meses de 1964 projetavam 
uma taxa anual de 140%, a maior do 
século. Pela primeira vez desde o fim 
da Segunda Guerra, a economia re-
gistrara uma contração de renda per 
capita dos brasileiros. As greves du-
plicaram de 154 em 1962, para 302 
em [19]63. O governo gastava demais 
e arrecadava de menos, acumulando 
déficit de 504 bilhões de cruzeiros, 
equivalente a mais de um terço do to-
tal das despesas.”

AMEAÇAS DE ATENTADO
Naquela noite, há 60 anos, o 

presidente estava tenso. Durante o 
discurso de 65 minutos de duração, 
enxugou o rosto 35 vezes. De acordo 
com o seu biógrafo, o historiador Jor-

ge Ferreira, “o ambiente político era 
de radicalização” e havia ameaças de 
atentado. “Cartas anônimas garantiam 
que tiros seriam disparados do prédio 
da Central do Brasil ou que bombas 
explodiriam o palanque”, descreve em 
livro sobre João Goulart.

Lembrando das orientações mé-
dicas, a então primeira-dama Maria 
Thereza Goulart aconselhou ao marido 
não participar do comício. Não o con-
venceu, e decidiu, contra a vontade do 
presidente, acompanhá-lo. “Eu não po-
deria faltar”, afirma a ex-primeira-dama 
no livro de Ferreira. “Tinha que estar 
no palanque para ver o que acontece-
ria. Mas eu estava muito assustada. Pri-
meiro, minha fobia de multidão, e ali 
havia muita gente. Depois, ameaças de 
tiros e bombas. Por fim, medo de que 
Jango passasse mal. Para mim foi muito 
difícil, mas eu tinha de estar do lado 
dele.” Dona Maria Thereza “estava 
certa de que aconteceria um atentado” 
após o discurso do presidente.

“Ela sempre foi uma mulher 
muito corajosa. Enfrentar o exílio 
não é uma coisa muito fácil com duas 
crianças. E ainda mais um exílio pro-
longado, que no começo a gente pen-
sava que seria uma das tantas quartela-
das que o Brasil já tinha tido até aquele 
momento”, recorda-se em entrevista à 
Agência Brasil João Vicente Goulart, à 
época com seis anos, filho mais velho 
de Maria Thereza e Jango

As fotos de Maria Thereza, “com 
aquele coque bonito”, ao lado de Jango 
no comício da Central do Brasil fazem 
parte da memória familiar da socióloga 
Bárbara Goulart, neta do antigo casal 
presidencial e sobrinha de João Vicen-
te. Para ela, a presença da avó no ato 
político demonstra a importância que 
teve em um momento que eram raras 
as mulheres no cenário político ou em 
cargos públicos. “Eu acho que quando 
a gente fala sobre o governo João Gou-

lart, às vezes a gente tende a não tratar 
das figuras femininas”, assinala a soci-
óloga que é autora do livro “O passado 
em disputa: memórias políticas sobre 
João Goulart.”

Mesmo sob a ameaça de disparo 
de tiro, Maria Thereza ficou do lado 
direito de Jango. Do outro lado foi es-
calado como escudo humano o corpu-
lento Oswaldo Pacheco, ex-presidente 
do Sindicato dos Estivadores de Santos 
(SP), ex-deputado constituinte co-
munista em 1946, que teve mandato 
cassado em 1948 - quando o PCB foi 
posto na ilegalidade. A segurança os-
tensiva do presidente da República foi 
feita pelo Exército. A Central do Brasil 
está a 133 metros de distância do Palá-
cio Duque de Caxias, onde funciona o 
Quartel-General do Comando Militar 
do Leste, antigo prédio do Ministério 
da Guerra.

“Não tiram o sono as manifes-
tações de protesto dos gananciosos, 
mascarados de frases patrióticas, mas 
que, na realidade, traduzem suas espe-
ranças e seus propósitos de restabele-
cer a impunidade para suas atividades 
anti-sociais.” (Jango, 1964).

Segundo o livro de Jorge Ferrei-
ra, “sob as ordens do general Moraes 
Ancora, comandante do I Exército, fo-
ram empregadas as tropas dos Dragões 
da Independência, do Batalhão de 
Guardas, do 1º Batalhão de Carros de 
Combate, do 1º Batalhão de Polícia do 
Exército, do Regimento de Reconheci-
mento Mecanizado e uma Bateria de 
Refletores da Artilharia da Costa. No 
interior do Ministério da Guerra, uma 
tropa ficaria em alerta para reforço 
eventual. Nove carros de combate e 
três tanques cercaram a Praça Duque 
de Caxias, enquanto seis metralhado-
ras estavam assentadas no Panteão de 
Caxias. Carros de choque do Exército 
perfilaram-se em funil no acesso ao 
palanque.”

MARCO  Ato foi tentativa 
de mobilização popular em favor 
das reformas de base

D4Sign 9eff2887-532d-4b77-8186-ab5af80f3a46 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2.



ESPORTES
FOLHA DA REGIÃOAraçatuba, quinta-feira, 14 de março de 20246

O Corinthians visita a equipe do 
São Bernardo nesta quinta-fei-
ra, às 20h, no gramado do Es-

tádio 1º de Maio. O duelo é válido pela 
segunda fase da Copa do Brasil. O con-
fronto terá transmissão exclusiva do 
Amazon Prime Video, via streaming.

Assim como na primeira fase, o 
jogo será único. Por outro lado, di-
ferentemente do estágio anterior, o 
empate leva o duelo para as penali-
dades máximas.

O Timão vem de um empa-
te em 0 a 0 com o Água Santa, no 
que foi a despedida da equipe nesta 
edição do Campeonato Paulista. Na 
primeira fase da Copa do Brasil, o 
Alvinegro bateu o Cianorte também 
fora de casa por 3 a 0, com gols de 
Wesley e Romero (das vezes).

Já o São Bernardo fechou sua 
participação no Estadual com uma vi-
tória por 2 a 0 contra o Mirassol, longe 
de seus domínios. Na primeira fase do 
torneio nacional, a equipe comandada 
por Márcio Zanardi bateu o Olaria por 
1 a 0, no Rio de Janeiro.

O Corinthians encerrou nesta 

quarta-feira a preparação para enfren-
tar o São Bernardo, pela segunda fase 
da Copa do Brasil. Em treino pela ma-
nhã, o técnico António Oliveira defi niu 
a escalação alvinegra para o confronto, 
mas o time não foi divulgado.

A principal dúvida alvinegra está 
no ataque, setor em que Romero e Pe-
dro Raul brigam por vaga.

Em busca da vaga, o Corin-
thians voltará a contar com seus prin-
cipais jogadores, que foram poupados 

no último domingo, contra o Água 
Santa, pelo Paulistão.

Embora tenha avançado na re-
cuperação de uma lesão muscular na 
coxa direita, o meia Igor Coronado 
deve seguir como desfalque.

DINHEIRO
A diretoria do Corinthians 

revisou o orçamento do clube para 
2024 e agora prevê faturamento de 
R$ 935 milhões neste ano, além de 
um superávit de R$ 17,6 milhões. 

Os valores são maiores do que o 
projetado inicialmente.

O planejamento fi nanceiro 
elaborado pela antiga gestão do Co-
rinthians, no fi m do ano passado, 
sofreu alterações de despesas e re-
ceitas e terá de ser aprovado mais 
uma vez pelos órgãos de controle 
do clube, como Conselho Fiscal, 
Conselho de Orientação e Conse-
lho Deliberativo.

Há expectativa de aumento 
na arrecadação com patrocínios e 
vendas de jogadores, mas também 
maiores despesas em diferentes 
áreas.

O Palmeiras fez testes nesta 
quarta-feira durante o pro-
cesso de preparação para as 

quartas de fi nal do Paulista, em que 
enfrenta a Ponte Preta, às 18h do 
sábado, na Arena Barueri. Na Acade-
mia de Futebol, o técnico Abel Fer-
reira comandou trabalhos técnicos 
e táticos com ênfase na marcação, 
nos passes e transições, além de um 
coletivo com o grupo em dimensões 
reduzidas do campo.

Diferentes escalações e for-
mações passaram pela equipe ao 
longo desta temporada, uma vez 
que Abel utilizou a primeira fase 
do Paulista para fazer testes e dar 
rodagem a nomes pouco utilizados 
no elenco. Agora, com o jogo úni-
co do mata-mata, será o momento 
de colocar em campo o time ideal 
de 2024 e por isso esta semana é 
importante.

“A função do treinador é sem-
pre estar a afi nar parafusos, é um 
modelo inacabado. Há sempre coisas 
que temos que melhorar, dinâmicas 
que temos que fazer, aproveitar os 

jogadores mais jovens e faze-los ver 
outras coisas e o Paulista serve para 
isso”, disse o treinador, após a roda-
da fi nal da primeira fase.

O volante Zé Rafael e o ata-
cante Endrick, por exemplo, devem 

retornar, depois de serem poupados 
na partida contra o Botafogo-SP. 
Os lesionados, porém, seguem os 
mesmos: Bruno Rodrigues, Dudu e 
Gustavo Gómez, em tratamento no 
departamento médico.

O Santos inscreveu três novos jo-
gadores para a disputa do Cam-
peonato Paulista. O zagueiro 

Matheus Matias, o meia Miguelito e o 
atacante Enzo Monteiro passam a estar 
à disposição do técnico Fábio Carille 
para a disputa da fase fi nal do estadual.

O trio foi inscrito na lista B. Esta 
relação tem vagas ilimitadas e é des-
tinada aos garotos nascidos depois de 
2003, porém maiores de 16 anos, com 

pelo menos um ano de registro na base - 
mesmo que tenham sido emprestados a 
outro clube durante o período.

Matheus Matias já vinha trei-
nando com o profi ssional nas útimas 
semanas e era observado por Carille. 
Já os bolivianos Miguelito e Enzo 
Monteiro passaram a integrar o gru-
po depois de um período de férias do 
time sub-20.

Os dois, entretanto, ainda reali-
zam trabalhos físicos junto ao grupo de 
jogadores que estão retomando à me-
lhor forma, como o volante Sandry e o 
zagueiro Alex Nascimento. 

O São Paulo e o lateral-esquerdo 
Welington estão longe de um 
acordo para que o contrato do 

jogador, válido até o fi m deste ano, 
seja renovado. Enquanto isso, o Trico-
lor tem ido ao mercado em busca de 
opções para o setor e chegou a sondar 
a situação de Marlon, do Cruzeiro.

O movimento do Tricolor é, 
também, pela falta de peças de re-
posição no próprio elenco. Com a 
saída de Caio Paulista para o Palmei-
ras, o time fi cou com apenas dois 
laterais-esquerdos para 2024: o pró-
prio Welington e o jovem Patryck.

As negociações travadas com 
o titular da posição nesta temporada 
fi zeram o São Paulo tentar a contra-
tação de Marlon, mas as conversas 
não avançaram, porque o Cruzeiro 

pediu 3 milhões de euros (cerca de 
R$ 16 milhões) para liberá-lo.

O clube mineiro negocia, por 
sinal, a renovação do contrato do la-
teral-esquerdo, que também vai até 
o fi m desta temporada.

Sem sucesso na busca por 
Marlon, o São Paulo voltou ao mer-
cado atrás de opções para a lateral 
esquerda, mas não encontrou uma 
solução até o fechamento da janela 
de transferências.

COPA DO BRASIL    Times paulistas jogam par tida decisiva em que apenas um vai avançar para a próxima fase da competição

VERDÃO

PEIXE

TRICOLOR

São Paulo, SP

Da Redação

pautasfr@gmasil.com

São Paulo, SP

Da Redação

pautasfr@gmail.com

Santos, SP

Da Redação

pautasfr@gmail.com

São Paulo, SP

Da Redação

pautasfr@gmail.com

Corinthians duela com São Bernardo

Palmeiras treina marcação 
em busca de time ideal

Santos inscreve trio do 
sub-20 para fase fi nal

Trava renovação de Welington 
com São Paulo

Agência Corinthians

Fabio Menotti/Palmeiras

Arquivo

SÃO BERNARDO

CORINTHIANS

A. Alves; V. Ricardo, Hélder, R. Foster e D. 
Gabriel; R. Souza, Romisson e L. Lima; L. 
Tocantins, M. Régis e Kayke. 
Treinador: Márcio Zanardi.

Cássio, Fagner, F. Torres, G. Henrique e 
Hugo; Raniele, Maycon e R. Garro; 
Romero, Wesley e Yuri Alberto. 
Técnico: António Oliveira.
Estádio: 1º de Maio, S. B. dos Campos (SP)
Horário: 20h
Transmissão: Prime Vídeo

DIFICULDADE Tricolor e o lateral 
Welington estão longe de um acordo

DUPLA  Yuri Alberto e Cássio 
conversam durante treino para a partida

TRABALHO FORTE  Treino 
do Palmeiras na Academia de Futebol
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ANUNCIE

CCJ aprova PEC que criminaliza posse 
de qualquer quantidade de droga

A Comissão de Constituição de 
Justiça (CCJ) do Senado apro-
vou, nesta quarta-feira (13), 

por votação simbólica, a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) que 
inclui no artigo 5º da Carta Magna 
que “a lei considerará crime a pos-
se e o porte, independentemente 
da quantidade, de entorpecentes e 
drogas afi ns sem autorização ou em 
desacordo com determinação legal 
ou regulamentar”.  

Apenas quatro senadores dos 
27 da CCJ se manifestaram contrá-
rios ao texto.

O texto acrescenta que deve 
ser “observada a distinção entre o 
trafi cante e o usuário pelas circuns-
tâncias fáticas do caso concreto, apli-
cáveis ao usuário penas alternativas 
à prisão e tratamento contra depen-
dência”. O texto agora segue para 
análise no plenário do Senado.

O relator da PEC, senador 
Efraim Filho (União-PB), defendeu 
que o “fórum adequado” para discu-
tir o tema é o parlamento brasileiro 
e argumentou que a possibilidade 
de se permitir a posse de alguma 
quantidade de maconha favorece o 
tráfi co de drogas. A PEC aprovada foi 
apresentada no Senado em resposta 
ao julgamento do Supremo Tribunal 
Federal (STF) que analisa se o porte 
de maconha para uso pessoal pode 
ser considerado crime.

O Supremo também busca 
defi nir critérios para diferenciar o 
trafi cante do usuárioa partir da quan-
tidade de maconha apreendida. O 
julgamento foi suspenso, na semana 
passada, por pedido de vista do mi-
nistro Dias Toffoli. 

Para destacar a diferença entre 
usuário e trafi cante, o relator Efraim 
acatou a emenda do senador Rogério 
Marinho (PL-RN) e incluiu no inciso o 
trecho “pelas circunstâncias fáticas do 
caso concreto”, justifi cando que, as-
sim, “garante-se constitucionalmente 
a necessidade dessa distinção no pla-
no fático entre o usuário de drogas e 
o trafi cante, que é um dos temas que 
tem permeado essa discussão”.

Um dos argumentos dos minis-
tros do STF é de que o sistema de 
justiça tende a considerar como tra-
fi cantes as pessoas pobres e negras 
e, por isso, seria necessários critérios 
objetivos para defi nir quem é usuário 
e quem é trafi cante.

Durante a sessão, o relator 
Efraim argumentou que a lei não dis-
crimina por cor ou condição social e 
que o Judiciário deve, nesses casos, 
tentar corrigir a aplicação da lei.

“Se há difi culdade na aplicabi-
lidade da lei, se há erro na aplicabi-
lidade da lei, e a lei é aplicada pelo 
juiz, pelo promotor, pela autoridade 
policial, cabe, por exemplo, ao CNJ 
[Conselho Nacional de Justiça] cha-
mar os juízes para fazer seminários 
e orientar, aplicar de forma correta, 
tratar o usuário sem encarceramen-
to, tratar o trafi cante com rigor da 
lei”, defendeu.

DEBATE
O senador Fabiano Contarato 

(PT-ES) divergiu do relator por enten-
der que a PEC não inova em relação 
ao que já existe na Lei de Drogas, 
não diferencia o trafi cante do usuário 
e que “estamos passando para a po-
pulação uma falsa percepção de que 

o problema da segurança pública vai 
ser resolvido”. Para ele, haverá discri-
minação a depender da cor da pele e 
da origem social.

“[Se] ele [o usuário] for fl agrado 
com cigarro de maconha, as circuns-
tâncias fáticas ali vão ser a cor da 
pele e o local do crime, que ele vai 
ser atribuído como tráfi co de entor-
pecente. Agora, nos bairros nobres, 
aqui no plano piloto em Brasília, 
aquele mesmo jovem, com a mesma 
quantidade, pelas circunstâncias fáti-
cas, vai ser tratado como usuário de 
substância entorpecente”, disse.

Senadores favoráveis à PEC 
argumentaram que o julgamento 
do Supremo estaria “usurpando” as 
competências do Congresso Nacio-
nal, como expressou o senador Edu-
ardo Girão (Novo-CE). “Existiu uma 
usurpação de competência, uma in-
vasão na prerrogativa nossa aqui do 
parlamento brasileiro”, ressltou.

O senador Rogério Marinho, 

por outro lado, defendeu que os cri-
térios para defi nir quem é usuário ou 
trafi cante devem ser das autoridades 
que estão na ponta do sistema de jus-
tiça. “A defi nição se é ou não posse, 
ou tráfi co, é de quem faz de fato a 
apreensão. De quem está com a mão 
na massa e não quem está em um ga-
binete de ar refrigerado.”

Marinho ainda reclamou dos vo-
tos dos ministros do STF sobre a quan-
tidade a ser apreendida que poderá ser 
considerada para consumo pessoal. 
“Países que liberaram a maconha es-
tabeleceram uma quantidade de droga 
que, em média, são bem menores do 
que o voto médio que foi dado no Su-
premo Tribunal Federal”, disse.

Conforme os votos proferidos 
até o momento proferidos no STF, 
há maioria para fi xar uma quantida-
de de maconha para caracterizar uso 
pessoal, e não tráfi co de drogas, que 
deve fi car entre 25 e 60 gramas ou 
seis plantas fêmeas de cannabis. A 
quantidade será defi nida quando o 
julgamento for fi nalizado.

Já o senador Humberto Costa 
(PT-PE) manifestou a preocupação 
pela possibilidade de se encarcerar 
usuários como trafi cantes, aumen-
tando assim a mão-de-obra disponí-
vel para as facções criminosas.

“Alguém que foi preso porque 
estava portando uma quantidade 
mínima de drogas vai, a partir daí, 
ter que se tornar soldado do crime 
organizado para poder sobreviver na 
cadeia”, destacou.

Já o senador Marcelo Castro 

(MDB-PI), disse que a proposta é um 
retrocesso, uma vez que o mundo 
ocidental tem fl exibilizado o porte 
e posse de maconha. Para Castro, o 
tema não é matéria constitucional.  

“Estamos equiparando o usuário, 
ou dependente ou doente ou recrea-
tivo, ao trafi cante e ao criminoso. Es-
tamos colocando na Constituição que 
todo aquele que for pego com qualquer 
quantidade de droga, com meio grama, 
ele é criminoso. Isso é aceitável? É ra-
zoável? Eu acredito que não.”

ENTENDA
O Supremo julga, desde 2015, 

a constitucionalidade do Artigo 28 
da Lei das Drogas (Lei 11.343/2006), 
que cria a fi gura do usuário, diferen-
ciado do trafi cante, que é alvo de 
penas mais brandas. Para diferenciar 
usuários e trafi cantes, a norma prevê 
penas alternativas de prestação de 
serviços à comunidade, advertência 
sobre os efeitos das drogas e compare-
cimento obrigatório a curso educativo 
para quem adquirir, transportar ou 
portar drogas para consumo pessoal.

A lei deixou de prever a pena 
de prisão, mas manteve a criminaliza-
ção. Dessa forma, usuários de drogas 
ainda são alvos de inquérito policial 
e processos judiciais que buscam o 
cumprimento das penas alternativas.

No caso concreto que motivou 
o julgamento, a defesa de um conde-
nado pede que o porte de maconha 
para uso próprio deixe de ser consi-
derado crime. O acusado foi detido 
com três gramas de maconha.

Brasília 

Agência Brasil 

DETETIVE 
PARTICULAR BETO 
Conjugal, comercial e 
outros. (18) 99702-8910

VENDE-SE 
Vendo uma pizzaria 
delivery em Andradina. 
(18) 99702-8910

VOTAÇÃO  Apenas quatro senadores dos 27 
da CCJ se manifestaram contrários ao texto
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